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Apesar da deflação 
puxada por medida 

eleitoreira do governo, 
preço dos alimentos 

e do custo de vida 
continuam em alta

INFLAÇÃO CORRÓI 
SALÁRIO E IMPEDE 

RECUPERAÇÃO 
DO PODER 

DE COMPRA

EDIÇÃO 5002 | QUARTA-FEIRA, 14 DE SETEMBRO DE 2022 | SMABC.ORG.BR |       11 97407-3791



2. quarta-feira, 14 de setembro de 2022

Sede São Bernardo | Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo | CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200 | www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br
Regional Diadema | Av. Encarnação, 290 – Piraporinha | CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra | Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires | CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898
Diretor Responsável: Claudionor Vieira. | Coordenadora: Luciana Yamashita. | Repórter: Olga Defavari. | Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC

SINDMETALABC

@SMABC

Sonegador de impostos 
O empresário bol-
sonarista que fil-
mou o momento em 
que humilhava uma 
mulher em situação 
de fome por votar 
em Lula recebeu 
R$ 5 mil de Auxílio 
Emergencial do go-
verno. Ele é alvo de 
ação por ter pago 
com cheques sem 
fundos uma com-
pra de gado, além 
de por sonegação 
de impostos.

Indenização trabalhista
A 3ª Vara Fede-
ral de Presidente 
Prudente (SP), 
condenou a União 
a pagar R$ 80 mil 
em indenização ao 
marido e à filha de 
uma médica que 
morreu por com-
plicações causadas 
pela Covid-19, 
no ano passado. 
Ela trabalhava na 
pediatria e neona-
tologia no Hospital 
Dr. Adhemar de 
Barros. 

Menos verba 
pra moradia 

Com 5,8 milhões 
de pessoas sem 
moradia, a verba 
do Casa Verde e 
Amarela é a menor 
da história. O Or-
çamento deste ano 
para programa do 
governo Bolsona-
ro, que substituiu 
o Minha Casa, 
Minha Vida, é de 
R$ 1,2 bilhão. Nos 
governos Lula e 
Dilma, a média era 
de R$ 12 bilhões 
ao ano.
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Notas e recados

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

Vivemos dias sombrios, 
de muita tristeza, sobretudo 
quando nos deparamos com 
tanta violência, já trans-
bordando também para o 
campo do ódio político. E o 
incentivo ao uso de armas, 
nos últimos anos, só agravou 
este quadro. Crescem, ainda, 
os crimes cometidos contra 
mulheres, tendo o feminicí-
dio como o mais grave.

No âmbito trabalhista, 
o ápice da violência está 
na utilização de trabalho 

escravo. Difícil acreditar, 
mas isto, ainda hoje, é rea-
lidade no Brasil e no mun-
do. A OIT (Organização 
Internacional do Trabalho) 
noticiou que nada menos 
que 50 milhões de pessoas 
são vítimas de condições 
de trabalho análogas à es-
cravidão no mundo. 

No Brasil, além de tudo, 
a violência fora de controle 
tem atingido fortemente 
as florestas, principalmen-
te contra seus defensores. 

Exemplos disto, as mortes 
de Bruno Pereira e Dom 
Phillips. O incêndio na 
mata produz mais mortes 
e sofrimento, pois aumen-
tam a secura do tempo e as 
doenças respiratórias. 

A coisa toda chega ao 
ponto de um empresário 
condicionar a entrega de 
comida a uma mulher ao 
seu voto em Bolsonaro e 
contra Lula. Este empresá-
rio recebeu criminosamen-
te o Auxílio Emergencial 

na pandemia.
Todos estes fatos estão 

interligados por um fio con-
dutor perverso: a cultura 
da violência, da morte, das 
agressões, da destruição do 
meio ambiente e do ódio. 

Precisamos frear tudo 
isto. Implementar a cul-
tura da paz e dos direitos 
humanos. Do contrário, 
enfrentaremos de vez a 
barbárie. Faça sua parte. 
Vote consciente para mu-
dar tudo isto!

A VIOLÊNCIA FORA DE CONTROLE E O TRABALHO ESCRAVO SÓ AUMENTAM

Seminário sobre futuro da indústria é hoje 

Atividade 
integra a 

série de 
seminários da 
IndustriALL-

Brasil para 
diagnosticar 

problemas 
e construir 

uma política 
industrial 

A IndustriALL-Bra-
sil realiza hoje, das 
9h às 17h, o semi-

nário “Futuro da Indústria 
– Desafios da Política In-
dustrial”, na sede da CUT, 
em São Paulo. O debate 
integra a série de semi-
nários com o objetivo de 
diagnosticar os problemas 
da indústria brasileira por 
meio de recortes regionais.

O diretor executivo 
dos Metalúrgicos do ABC 
e presidente da Indus-
triALL-Brasil, Aroaldo 
Oliveira da Silva, explicou 
que estão previstos 11 
debates pelo país e des-
tacou a importância da 
atividade. 

“Estamos discutindo 
políticas industriais com 
recortes regionais para 
servir de subsídio para a 
construção de um plano 
para a indústria a partir 
desses relatos e expec-
tativas. Vamos reunir as 
informações e apresentar 
em um grande seminário 
nacional e internacional 
nos dias 20 e 21, também 
em São Paulo”, contou. 

“Um dos pontos mais 

importantes são as trans-
formações no mundo do 
trabalho, os trabalhadores 
precisam estar atentos a 
essa transição no dia a dia”, 
afirmou. 

Já foram realizados en-

contros no Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Goiás 
e Minas Gerais. Na sex-
ta-feira, serão realizados 
seminários em Pernam-
buco, Curitiba e na Bahia. 
Na segunda-feira, será no 

Rio de Janeiro. 
A série de seminários 

ocorre em parceria com a 
SASK (Suomen Ammatti-
liittojen Solidaarisuuske-
skus) e a IndustriALL 
Global Union. 
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adonis guerra

“O governo 
realizou 

operações 
supérfluas, 

ações pontuais 
e eleitoreiras, 

sobre a 
gasolina para 

tentar reverter 
isso em voto”

“Mas de fato 
esse índice 
não reflete 
na vida dos 

trabalhadores, 
no mercado 

ou nas demais 
necessidades 

básicas”

Em agosto, puxado pela 
ligeira queda no pre-
ço dos combustíveis, o 

IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo), indicador 
da inflação do país, apresentou 
deflação. Apesar disso, o preço 
dos alimentos registrou mais 
uma alta. No mês, o grupo de 
alimentos cresceu 0,24%, o 9º 
aumento mensal seguido. No 
acumulado de 12 meses, o per-
centual chegou a 13,43%, acima 
da inflação geral.  

Neste mês, de acordo com o 
levantamento da ANP (Agência 
Nacional do Petróleo), o preço 
médio do litro da gasolina caiu 
de R$ 5,17 para R$ 5,04, uma 
diminuição de 2,5%. 

O diretor administrativo do 
Sindicato, Wellington Messias 
Damasceno, avaliou que as 
ações eleitoreiras do governo 
não refletem de forma positiva 
no bolso do consumidor. 

 “O governo realizou opera-
ções supérfluas, ações pontuais 
e eleitoreiras, sobre a gasolina 
para tentar reverter isso em 
voto, o que tem impactado no 
índice oficial da inflação. Mas 
de fato esse índice não reflete 
na vida dos trabalhadores, no 
mercado ou nas demais neces-
sidades básicas. A conta de luz e 
de água continuam muito caras 
e, principalmente, o preço da 
despesa no mercado continua 
subindo”. 

O dirigente analisou ainda 
que como não foi feita a mudan-
ça na política de paridade do 
preço internacional do petróleo, 

APESAR DA DEFLAÇÃO PUXADA PELA GASOLINA,
 PREÇO DOS ALIMENTOS SEGUE EM ALTA 

Medidas eleitoreiras do governo não têm impacto direto no bolso dos brasileiros que 
seguem sem conseguir encher o carrinho 

o problema da alta dos preços 
no Brasil não é resolvido. 

“Essa redução da inflação é 
maquiada pela ação do gover-
no que não fez a mudança na 
política de paridade do preço 
internacional do petróleo, mas 
que só mexeu no imposto para 
alterar o preço da gasolina, mas 
não o fez no diesel. Ele não me-
xeu nos combustíveis, com isso 
o valor do frete e do transporte 
de mercadoria continuam mui-
to caros, o que impacta no valor 
dos alimentos”.

Sem estoques reguladores
Outra questão apontada por 

Wellington é que o governo 
também não tomou nenhuma 
medida para garantir estoques 
reguladores no país.

“Não existe hoje uma medi-
da para que a população tenha 
assegurado os estoques básicos 
e isso tem inflacionado o preço 
de carne, derivados de leite e 
alimentos de primeira necessi-
dade que são os itens da cesta 
básica”, completou. 

Diante dessa realidade, a de-

flação registrada não é sentida 
pelos consumidores na hora 
de fazer a compra do mês nos 
mercados do país. Ainda, vale 
ressaltar, que esse aumento no 
preço dos alimentos impacta, 
de forma mais preocupante, as 
famílias com renda mais baixa, 
visto que são itens básicos. 

Nos últimos 12 meses, al-
guns itens subiram mais de 
70%, o que representa uma alta 
expressiva. Confira a lista com 
os produtos que mais aumenta-
ram no período. 

Fonte: IPCA

Mamão85,29%

Cebola92,27%

Melão99,42%

Leite longa vida61,15%

Farinha de trigo36,17%

Café moído46,49%



COPA DO BRASIL
Hoje – 21h45

Flamengo x São Paulo 
Maracanã

• O São  Pau lo  p rec i -
sa vencer por dois de 
diferença para ir aos 
pênaltis e por mais de 
dois para avançar de 
forma direta. 

• Sem Felipe Alves, que 
já jogou pelo Juventude 
e não pode jogar por 
outro time, Jandrei será 
titular do gol do São 
Paulo hoje. 

• Lesionado e sem atuar 
pelo restante da tem-
porada, o volante uru-
guaio Gabriel  Neves 
deve renovar o contrato 
com o Tricolor. 

quarta-feira, 14 de setembro de 20224.

Tribuna Esportiva

PAULISTA FEMININO
Hoje – 15h

Santos x EC São Bernardo 
Vila Belmiro 
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Ingressos 
gratuitos já 
podem ser 
retirados 
na Sede, na 
Regional 
Diadema ou 
no Teatro 
Clara Nunes

O grupo lírico 
argentino Te-
noreon, pio-

neiro em combinar 
vozes líricas (tenor e 
soprano) com o som 
inconfundível do acor-

deão, se apresenta pela 
primeira vez no Bra-
sil com um show que 
convida a percorrer 
os maiores sucessos 
da ópera, canzonetta, 
tangos e world mu-

sic. Com o apoio do 
Sindicato, o grupo se 
apresenta sábado, 17, 
no Teatro Clara Nunes, 
em Diadema, com en-
trada franca. 

O espetáculo des-

contraído que vem to-
cando o coração do 
público há quase 20 
anos na Argentina é 
feito pelo tenor Mar-
celo Torreblanca e pela 
soprano Claudia Pic-
colo acompanhados ao 
acordeão pelo maestro 
Emilio Bertrand.

“Nossa expectativa 
é muito grande. É um 
sonho nos apresentar 
aqui. Nosso show é ori-
ginal, já que não é nada 
comum usar acordeão 
com vozes líricas. Fo-
mos nós os primeiros 
na Argentina a realizar 
esta ideia. Nosso espe-
táculo é uma mistura 
de música erudita com 
a popular. A música 
une os povos”, declarou 
o tenor Marcelo. 

Ingressos
Os ingressos já po-

dem ser retirados no 
Teatro Clara Nunes (R. 
Graciosa, 300 - Centro, 
Diadema), no Sindi-
cato ou na Regional 
Diadema.

Grupo lírico argentino se apresenta sábado 
em Diadema com apoio do Sindicato

fotos: divulgação

Senai SCS inscreve até amanhã para curso gratuito de 
Inspetor de Qualidade destinado a pessoas com deficiência

O Senai de São Caetano está 
com 40 vagas abertas, até ama-
nhã, para o curso gratuito de 
Inspetor de Qualidade voltado a 
pessoas com deficiência. Para se 
inscrever é preciso ser maior de 
18 anos e comprovar deficiência. 

O curso com total de 160 
horas de duração, será minis-
trado de 10 de outubro até 8 de 
dezembro deste ano, às segundas 
e sextas-feiras em dois horários, 
sendo a primeira turma das 8h às 
12h e a segunda das 13h às 17h.

A inscrição é feita presencial-
mente com apresentação de RG 
e laudo médico.  O Senai fica na 
rua Boa Vista, 825, no bairro 
Boa Vista, em São Caetano. Mais 
informações pelo WhatsApp 
2396-1929. 


